
 

 

Memória da reunião do PDI 

Campus São Borja 

 

Memória da reunião do PDI realizada em São Borja no dia 12/09/18, das             

9h às 12h e das 13h30 às 18h30, no auditório do Campus.  

Foram registradas nessa memória as falas de: Marco Antônio Fontoura          

Hanse (Reitor), Luís Hamilton Tarragô (representando a PROPLAN),        

Ronaldo Colvero (Diretor do Campus São Borja), Muriel Pinto         

(Coordenador Acadêmico do Campus São Borja), Kátia Seckler (TAE),         

Andrea Becker (docente), Andrea Silvano (discente), João Antônio Gomes         

(docente), Eduardo Martinez (TAE), Loiva Mara de Oliveira (docente),         

Marco Bonito (docente), Gabriel Bolzan (discente), Caroline Ferreira        

(representando a PROGEPE), Adriel (discente), Adriana Cantini (docente),        

Carmen Abreu (docente), Pierre Martins (representando o DTIC), Iasmin         

Lima (discente), Willian Bernandes (TAE), Paulo de Tarso Irizaga         

(representando a PROPPI), Domingos Sávio (docente), Diogo Elwanger        

(representando a PRAEC), Pierre (docente), Maria do Socorro        

(representando a EAD), Danilo Jovino (discente), Ricardo Carpes        

(representando a PROGRAD), Mauro Lemos (representando a PROEXT),        

Rafael Sais (representando a PROPLAN) e Luís Lima (representando a          

PROGEPE). Essas e as demais falas poderão ser confrontadas, retificadas          

ou complementadas a partir da análise da gravação em áudio e vídeo            

realizada durante a reunião. Abrindo a reunião o Magnífico Reitor frisou           

que o PDI tem que ser factível, colaborativo e de construção em conjunto.             

Luís Hamilton, Pró-Reitor de Planejamento e Infraestrutura, explicou a         

metodologia empregada. com template projetado os presentes puderam        

discutir, com base na matriz Swot, os pontos fortes, fracos e ameaças            



envolvendo os nove eixos. boa parte das solicitações foram realizadas          

direto no arquivo, sem registro nesta memória devido à velocidade dos           

debates. Em relação ao Campus São Borja, houve uma proposição          

diferente de apresentação do diagnóstico que manteve a proposta de          

ampla participação dos presentes. O Diretor do Campus fez a abertura           

agradecendo pelo momento de discussão que considerou oportuna e         

proveitosa. Ele mostrou aos presentes a metodologia empregada na         

elaboração do diagnóstico e ressaltou que o documento não está acabado           

e precisa da atenção e colaboração de todos. O Reitor solicitou que é             

preciso destacar a produção científica em pesquisa, ensino e extensão. O           

professor Muriel solicitou que destacasse como ponto forte a atuação de           

todos os atores na construção do campus, principalmente dos alunos. Os           

presentes abriram uma discussão sobre a questão de retirar o texto o            

termo “privilegiada” em relação à posição geográfica da Unipampa. Para          

os presentes é importante constar no documento que a Unipampa está           

em uma região carente que precisa do investimento público,         

principalmente em relação ao ensino. O professor Muriel solicitou que o           

perfil institucional da unidade seja voltado para ações humanizadoras e          

sociais e isso deverá constar no diagnóstico. Nos pontos fracos foi           

destacado que ainda prevalece a noção de que a Unipampa não é uma             

instituição federal. Além disso, houve o apontamento da centralização de          

decisões na reitoria e o excesso de comissões. O Reitor destacou que a             

sigla da Unipampa foi objeto de votação no Consuni e o colegiado votou             

pela manutenção do nome atual. Katia Seckler questionou o motivo de           

por que a multicampia é considerada mais de uma vez um problema ou             

ponto fraco. Além disso, ela questiona o tópico que trata dos servidores            

que é muito abrangente e trata de vários temas importantes no mesmo            

espaço. Professor Lima sugeriu, respondendo a Kátia e concordando com          

ela que o ideal seria tirar a palavra “fisiologismo” no tópico que trata dos              

servidores. Foi retirada a expressão “corpo técnico” e desmembrou-se o          

parágrafo. A docente Andreia destacou que a falta de conhecimento dos           

cidadãos a respeito da Unipampa é o suficiente para evidenciar a fraqueza            

e que, portanto, não seria necessária nenhuma pesquisa aplicada que          

evidenciasse esse problema. O professor Muriel complementou afirmando        

que temos uma falha de comunicação da Unipampa com a sociedade, de            



modo que divulgue a instituição. Diante da demora na discussão do           

primeiro eixo Luís Hamilton propôs que o Campus realize uma discussão           

interna posterior, pois, caso contrário, não será possível atender a pauta           

da reunião. O professor João Antônio propôs que não seja excluída as            

proposições da comunidade acadêmica para que a Reitoria fique sabendo          

dos problemas e das propostas. Para ele, é preciso respeitar e manter a             

opinião das pessoas. Luís pactuou que o momento será de inclusão de            

propostas, críticas ou comentários relevantes. O professor Martinez        

solicitou que ficasse registrado que a Unipampa faça uma pesquisa ampla           

sobre como a comunidade de maneira geral percebe e reconhece a           

Unipampa. Para o professor Muriel falta um inventário institucional, uma          

política que mostre as potencialidades das unidades, respeitando as         

peculiaridades. O professor Ronaldo destacou que, além da falta de          

comunicação com a sociedade, a própria Unipampa não se comunica, pois           

no dia do PDI muitos servidores estavam se deslocando para reunião na            

reitoria. A professora Loiva destacou que a distância faz com que           

tenhamos um custo elevado em quaisquer deslocamentos envolvendo        

desde a rotina ou a participação em eventos. A aluna Andrea frisou que             

deveremos melhorar a comunicação com os alunos, pois a participação          

deles poderia ser maior caso fossem amplamente avisados, mas destaca          

que muitas vezes o aluno tem que optar entre levar uma falta ou             

participar dos momentos de discussão e construção da Unipampa. Muriel          

solicitou que incluam mais uma ameaça que seria as políticas acadêmicas           

devem ser revistas, pois quando da criação da unipampa até o momento,            

houve uma mudança de cenário educacional e a instituição não discute           

questões de ensino de fato, focando principalmente as questões de cunho           

burocrático. Em relação à organização administrativa o corpo        

técnico-administrativo foi considerado muito qualificado e merece ser        

destacado, mas o professor Muriel entende que, diante do número          

crescente de alunos, o corpo técnico não acompanha esse crescimento.          

Há, para ele, campi que tem menos alunos e mais servidores. Ficou            

ajustado que essa proposição também deva ser discutida no eixo gestão           

de pessoal. Os pontos fracos mereceram os seguintes destaque:         

comunicação deficitária, fluxo de informações e documentos e carga         

horária e déficit de docentes. O professor Muriel destacou que é ponto            



fraco a falta de reestruturação da atuação do Coordenador Acadêmico e           

coordenadores de curso, pois eles estão sobrecarregados. O Diretor         

entende que para isso, deverá ser revisto o regimento que não registra            

uma uniformidade na rotina do trabalho dos coordenadores. ​A aluna          

Andreia afirmou que deve ser discutida a distribuição de recursos entre           

campi, pois há uma disparidade entre as unidades. O professor Marcos           

destacou que há falta de respaldo jurídico formal, pois o que consta no             

regimento não comunga da realidade de cada campus e, do ponto de vista             

jurídico, muitas vezes o trabalho é feito sem segurança jurídica. O aluno            

Gabriel destacou que a comunicação poderia ser melhorada desde que os           

campi tivessem um profissional da área da comunicação. O Reitor          

informou que a Unipampa não tem um setor jurídico, sendo que a AGU             

atua na Unipampa colaborando e ao mesmo tempo fiscalizando e atuando           

dentro da instituição. Destaca que todos os servidores deveriam saber          

coisas básicas da Lei 8.112/90. No tocante a ter um setor ou servidor da              

área de comunicação em cada campus, ele propõe que poderiam oferecer           

estágios aos alunos da área de comunicação, uma solução simples e           

menos onerosa. Quanto à localização, o Reitor entende que a localização           

da Unipampa é privilegiada, tendo em vista que a proposta é exatamente            

fazer com que a região reverta décadas de estagnação e abandono das            

mais básicas políticas públicas. Hamilton colaborou afirmando que o         

SIORG será muito útil para mapear a instituição e identificar falhas e            

caminhos para diminuir custos e qualificar o trabalho. ​O professor Marcos           

afirmou que espera que aqueles que estejam na linha de frente que            

labutam em busca de recursos não esmoreçam e que o PDI será um             

documento histórico para a instituição. ​Entretanto, o discurso não poderá          

ficar apenas na falta de recursos e a educação não poderá ser vista como              

vilã do orçamento. Por isso, reforçando a ideia do trabalho de todos que             

estão na reitoria, o ideal seria o fortalecimento da discussão sobre a            

mudança da ótica de investimentos na educação. ​Professor Muriel frisou          

que nos pontos fracos e em relação ao SIORGS é importante regular a             

criação de novos setores na instituição sem formalização, com atribuições          

atreladas a Secretaria Acadêmica. Professora Loiva afirmou que tanto o          

regimento geral quanto das comissões de extensão e pesquisa precisam          

ser repensados. Além disso, as comissões precisam ser reconhecidas via          



portaria, principalmente a de extensão. O professor Lima destacou que          

com o SIORG o redimensionamento será possível de ser feito,          

regularizando o número de técnicos necessário por setor e quais          

atribuições serão afetas a cada servidor alocado. Além disso, permitirá          

que, em relação aos encargos docentes, seja mais plausível mapear a DE            

dos professores, tornando e evidenciando o trabalho deles dentro das 40           

horas semanais. Quanto às ameaças, o professor Muriel considerou         

positivo descentralizar funções, mas é necessário que se tenha força de           

trabalho para atender essa demanda. Segundo o Reitor, a Unipampa          

possui um dos maiores números de técnicos entre as IFES, mas enquanto            

não tivermos um organograma não haverá como discutir com o MEC a            

respeito de proposição de novas vagas. É preciso, melhorando a estrutura,           

repensar e corrigir injustiças no que diz respeito à distribuição de           

servidores. Quanto às oportunidades, o professor Lima lembrou a todos          

que o fato de colocarem que “há muitos talentos no setor de recursos             

humanos” é interessante, pois precisamos espraiar ideias e soluções para          

problemas da instituição. Destaca também que, ao contrário de outras          

instituições, na Unipampa o professor precisa realizar mais atividades         

burocráticas e isso gera um desgaste. Por isso, é preciso repensar a            

questão da qualidade de vida dos servidores. Caroline destacou que o SEI            

será importante, pois permitirá redimensionar a questão da dinâmica de          

trabalho e mapear a força de trabalho e quais setores irão precisar de             

mais servidores. A aluna Andrea colaborou afirmando que o debate          

fragmentado prejudicará o futuro da Unipampa, pois a demanda dos          

alunos é importante e precisamos discutir de forma mais coletiva. Quanto           

às fraquezas na Gestão de Pessoas o professor Lima destacou que diante            

do novo paradigma de comunicação e transparência da gestão dos          

recursos públicos há o excesso de ouvidorias, algumas pertinentes e          

outras que provavelmente são falsas, mas todas são respondidas, mesmo          

que isso acarrete um serviço e foco de muitos servidores. ​Quanto à            

progressão docente, ele destacou que o setor( CPPD) possui uma          

estrutura deficitária e o servidor que trabalha ali exerce com muita           

dedicação o trabalho. Por isso, precisamos de pessoas aptas e que           

queiram trabalhar nessa comissão, do contrário, fica difícil atender a          

demanda. Quanto a IQ, por exemplo, a PROGEPE tem como política           



respeitar a legislação que não permite o pagamento se diploma, pois, caso            

haja o pagamento e seja considerado indevido, poderá acarretar sanção          

aos gestores. Destacou também que o procurador trabalha até a          

madrugada e finais de semana, pois a demanda e o modelo judicializado            

fazem com que o serviço seja excessivo. Sobre as ouvidorias, o reitor            

destaca que mais de 50% do trabalho é para responder ouvidorias e            

questionamentos de órgãos de controle e, quanto à transparência, todos          

os dados estão disponíveis na página da Unipampa. A questão da didática            

docente os alunos precisam procurar discutir via coordenador de curso,          

NuDE e para depois procurar a Comissão de Ensino e a direção, de modo              

que todos os responsáveis sejam acionados e atuem de modo a atender            

aos alunos. Em relação à burocracia e fluxo de processos ela frisou que a              

implantação do SEI fará com que a rotina de trabalho seja revista e se              

torne mais dinâmica e rápida. ​Quanto à jornada flexibilizada ele lembra           

que há comissão que trata disso dentro do Consuni, mas que ela é             

destinada aos setores que atendam a alunos e ao público externo. Há IFES             

que estão sendo punidas pelo fato de que setores foram beneficiados com            

a jornada sem que tivessem as particularidades e os requisitos para tanto.            

Diretor Ronaldo solicita que precisamos de uma normatização de todo          

fluxo do concurso, antes da própria elaboração do edital. Para o Reitor, a             

proposta é criar uma comissão inteiramente responsável por toda         

tramitação do concurso. Para Ronaldo, é preciso repensar a resolução que           

trata de concursos na Unipampa. A professora Andreia colaborou         

afirmando que seria interessante rever o processo de progressão docente          

e substituir as comissões por um programa que liberasse a comissão de            

um processo burocrático extenso. Quanto à saúde mental, o aluno Adriel           

apontou a preocupação com a falta de um atendimento maior no que diz             

respeito ao atendimento psicológico aos alunos, pois a evasão é grande,           

ainda mais no fato de que há muitos alunos de várias partes do país.              

Caroline complementou que já há dois NuDES ofertando psicológicos. Para          

ela, os conflitos internos inerentes a cada ser humano crescerão durante o            

período no qual o aluno permanecer na instituição, fruto do seu próprio            

processo de amadurecimento. Isso poderá acarretar em evasão, mas o          

trabalho deverá ser feito por psicólogo clínico e não institucional, embora           

o institucional tenha uma grande parcela de apoio a oferecer. Há no NuDE,             



porém, servidores que poderão atuar e ofertar um primeiro atendimento          

ao aluno e encaminhá-lo para um atendimento mais específico. Por isso, o            

primeiro passo é reforçar o NuDE, pensar em fluxos de trabalho e a             

capacitação de servidores e gestores para lidar com essa demanda. Para           

os alunos, a multicampia torna a Unipampa mais complexa e o discente            

não consegue perceber a dinâmica e o fluxo para ser bem atendido. O             

professor Marcos entende que os dois maiores problemas são a gestão (e            

os seus egos) e a comunicação. Além disso, aponta que cada vez menos as              

pessoas querem trabalhar em gestão e os professores não querem ao           

menos se oferecer para ser coordenador de curso. Por isso, e pela estafa             

mental, entende que também os servidores precisam de psicólogos,         

principalmente quem se envolve na rotina da instituição. Professora         

Adriana solicitou que se tenha um olhar a respeito da resolução que trata             

da promoção docente. O professor Bruno colabora afirmando que         

perde-se muito tempo na burocracia para conseguir lograr uma         

progressão, pois são muitos documentos e inclusive há situações de perda           

de papéis entregues pelo servidor. Além disso, ele aponta que o           

retrabalho na atuação docente com documentos comprobatórios de        

ensino, por exemplo, deveria ser revisto. Lima afirmou que é preciso fazer            

um grande esforço para discutir e propor uma nova resolução a respeito            

das progressões. Professor Muriel concordou com Lima, mas avança e          

afirma que precisamos, inclusive, após o processo eleitoral, nos unir em           

prol da instituição. Em relação à implantação de novo sistema, Pierre           

afirmou que o discente não vai ter acesso ao sistema, mas vai se dirigir à               

Secretaria Acadêmica e a partir disso o processo entrará no sistema. A            

dúvida é sobre os processos do SIPPE a respeito de que eles poderão ou              

não migrar para o SEI. O SIPPE está migrando para o Guri e aos poucos               

tudo será exportado para o SEI. Por fim, Pierre explicou que o SEI tramita              

processos, ele não é gerencial. Segundo ele, o nosso sistema gerencial é o             

GURI e agora o caminho é buscar formas de comunicação dele com o SEI.              

Segundo os presentes, os sistemas gerenciais da Unipampa não         

conversam entre si. ​Em relação ao adicional de fronteira, o Reitor           

informou que precisaremos de uma grande mobilização, pois há outros          

órgãos que ganham e os servidores da educação não conseguiram até           

agora. Por isso, a força política será fundamental para lograr sucesso. A            



aluna Iasmin propõe a inclusão no calendário de acadêmico da semana de            

recepção dos calouros e respondeu ao colega Hamilton que muitas vezes           

há atritos com os técnicos pelo fato de que às vezes os alunos chegam nos               

setores e não conseguem a informação e há momentos em que o setor             

está fechado porque o TAE saiu mais cedo ou fez um intervalo aleatório. ​O              

TAE Willian afirmou que é uma boa ideia a de colocar no calendário o              

acolhimento. Paulo de Tarso, em relação à normatização de atendimento,          

afirmou que é difícil tendo em vista as particularidades dos cursos. Ele            

observa que o sistema GAUCHA já consegue realizar o atendimento de           

muitas demandas. Professor Sávio sugere que tenhamos uma política         

maior do uso do sábado como um dia letivo especial. Professora Loiva            

colabora informando que o cadastro de projetos de extensão passam pela           

situação de que muitas vezes o projeto anexado não está atualizado e isso             

faz com que seja substituído mais de uma vez. Como o responsável precisa             

retirar do sistema o arquivo desatualizado e isso demora, acontece de que            

nem o próprio responsável sabe com certeza qual o seu arquivo           

atualizado. O Reitor frisou que o conflito entre classes na Unipampa não            

poderá acontecer, pois o diálogo deverá prevalecer quando surgirem         

problemas de comunicação, pensando sempre em soluções coletivas.        

Diante da escolha feita há seis anos a respeito da política de moradia,             

Diogo Elwanger afirmou o quanto é importante esse momento de          

discussão do PDI para registrar as ameaças às políticas estudantis. ​Em           

relação à moradia estudantil o professor Muriel destacou que a ausência           

de coisas básicas como mercado, farmácia e banco perto são situações           

que com o tempo poderão ser sanadas. Ele aponta que historicamente a            

cidade virou as costas para o bairro no qual está instalada a Unipampa,             

por isso as dificuldades de locomoção e qualidade de vida. Para Luís            

Hamilton, a Unipampa deverá apresentar às cidades, principalmente as         

prefeituras, o quanto a instituição deixou e deixa em valores mensais nos            

municípios. Seguindo a discussão sobre os apontamentos do Campus, o          

professor Sávio propôs estágio por imersão acadêmica. O professor Muriel          

afirmou que boa parte dos professores precisa de suporte técnico, pois           

muitos são novos na profissão e apresentam dificuldades em lidar com,           

por exemplo, a plataforma Sucupira. ​Para Muriel, nos campi maiores          

talvez não se tenha esse problema, mas nos menores é perceptível que            



isso acontece. Para ele, seria muito bom uma bolsa de gestão para            

pós-graduação, isso ajudaria muito a atender a demanda. Segundo Paulo          

de Tarso, é corriqueira a demanda dos coordenadores de pesquisa          

pedindo servidores. Para o representante da PROPPI, a questão que campi           

grande é beneficiado e pequeno não deveria ser superado. Ele exemplifica           

que campus Jaguarão optou estrategicamente em focar na pós, mesmo          

com poucos servidores. Segundo Paulo de Tarso, a PROPPI não interfere           

na gestão do campus no que diz respeito a política de secretarias de pós. A               

direção de campus precisa ver a estratégia a ser adotada para atende a             

pós-graduação, quer em coisas básicas como o treinamento da equipe da           

secretaria. A política da PROPPI visa sempre fomentar a pós, mas os campi             

precisam se organizar. O professor Pierre afirmou que está preocupado          

com o ​strictu sensu​, pois pode fechar se não for bem. O Reitor frisou que é                

estratégica a manutenção dos programas de pós, pois tivemos cursos com           

nota 2 que acarreta automaticamente o fechamento. Ele relembrou que          

não há mais vaga docente para pós, pois o MEC só libera para graduação.              

No tocante ao item “faltam softwares para graduação” a professora          

Andreia exemplificou que não tinham o software para determinada         

atividade. Os presentes entenderam que a carência era de orçamento. Em           

relação ao ensino a distância foi apontado que muitos professores estão           

lecionando a mais de 20 anos e precisam de suporte para trabalhar com             

qualidade nessa nova modalidade de ensino. Quanto aos mestrados         

profissionais, o professor Sálvio afirma que falta suporte para coisas          

básicas, como ter acesso a ABNT. As áreas de comunicação e Ciências            

Políticas precisam de softwares e foi citado que a Microsoft oferta           

programas para instituições de ensino. Socorro afirmou que a maioria dos           

cursos são via UAB, mas isso não significa que os campi deverão deixar os              

alunos EAD desassistidos, reforçando que todos são alunos da Unipampa.          

Sobre as capacitações para os professores trabalharem EAD, ela afirmou          

que mais de 250 servidores foram capacitados para isso. A política é            

primeiro capacitar o docente, até mesmo por um semestre, antes de           

iniciar o curso. Ela afirmou que, em 2019, não serão abertas turmas em             

março e sim no segundo, para que tenhamos tempo de preparar o            

material e atuar junto aos tutores e professores. No item “rever a            

metodologia para o cumprimento do calendário escolar” os membros da          



Comissão Central não conseguiram compreender o que estava sendo         

solicitado. Aluno Danilo informou que o calendário modificado em virtude          

da greve dos caminhoneiros e em outras ocasiões há cursos que terminam            

o calendário um mês antes dos outros. O reitor considerou grave essa            

situação, pois dessa forma não há o cumprimento mínimo dos 100 dias.            

Ricardo Carpes afirmou que há regras na construção do calendário que           

devem ser respeitadas. Aproveitando a fala, o Pró-Reitor de Graduação          

solicitou que explicassem a “falta de oficinas para docentes”. Professor          

Sávio respondeu que as formações acadêmicas que ele vivenciou         

trabalharam muito a teoria da educação e não a demanda de práticas de             

avaliação, metodologia. Ricardo respondeu que já há avanços na formação          

dos professores, mas ele tem a preocupação de que elas tenham           

resultado e resultem em algo positivo para os servidores e principalmente           

para os alunos. Ele destaca quais atividades estão sendo propostas e a            

reativação dos fóruns e a construção de calendários que, por exemplo,           

fixam metas e prazos para determinados índices. Por fim, Ricardo Carpes           

destacou que na próxima reunião da Comissão Superior de Ensino poderá           

passar uma nova resolução 29 que trará, entre várias novidades, a           

avaliação, estágios, formaturas etc. ​Muriel compreendeu e destacou que a          

questão pedagógica é central na universidade e os coordenadores         

acadêmicos perdem muito tempo com burocracia e mediação de conflitos.          

Para ele, a questão pedagógica, quando não enfrentada, resulta em          

evasão. Por isso, a comissão de evasão ajudará a clarear a situação. Para             

tanto,é preciso levar em consideração que muitos professores jovens e          

doutores nunca deram aula e chegam com outra realidade e isso colabora            

com a evasão. Também foi incluído como necessidade de capacitar os           

professores a saber usar equipamentos básicos que deveriam ser do          

conhecimento do servidor por se tratar de coisas rotineiras. Luís Hamilton           

colaborou informando que em Itaqui havia um curso de acolhimento que           

capacitava os novos servidores para que soubessem usar equipamentos,         

entrar em sistemas e a saber o fluxo e rotina administrativa. ​Luís sugeriu             

que o programa seja permanente, pois poderá diminuir atritos, o          

retrabalho e até mesmo o risco de equipamentos serem estragados. Lima           

colaborou afirmando que todos devem comungar da mesma visão de          

atendimento às demandas e a serem proativos, a ajudarem os colegas.           



Isso refletiria na própria saúde dos servidores. Reforça que a Unipampa           

está fixada em cidades pequenas e as pessoas não sabem as dinâmicas dos             

servidores e terminam por criticar, por exemplo, um professor que está           

“folgando” na praça em um dia de semana, sem saber que ele tem a sua               

carga de trabalho distribuído em 40 horas semanais. Para ele, o diálogo            

enriquece pelo fato de que somos todos iguais. Na infraestrutura, a           

construção dos pontos fortes e fracos estava duvidosa e ficou acertado           

que o campus faria a revisão e posterior encaminhamento. Muriel          

solicitou que fosse incluída a falta de laboratórios para os mestrados           

profissionais em políticas públicas e indústria criativa (laboratório para         

produção técnica de política pública). Diretor frisou que deveria ser          

acrescido um pedido de laboratório de ensino para o curso de Ciências            

Humanas. Segundo o aluno Gabriel, o laboratório de audiovisual é o           

segundo maior do estado, mas não há técnicos capacitados para          

manipular os equipamentos e isso afeta o ensino dos alunos. Para o            

professor Muriel, é preciso revitalizar esses equipamentos, caso contrário         

daqui dois anos não teremos mais equipamentos. O diretor frisou que os            

laboratórios de ciências sociais e humanas são importantes e precisam de           

manutenção e principalmente de reposição de peças, por isso, é preciso           

uma política de manutenção dos laboratórios de maneira efetiva. Os          

laboratórios do campus têm peculiaridades e uma delas é que os           

equipamentos são móveis, e isso acarreta na aceleração do desgaste e           

uma manutenção mais periódica. O diretor destacou a sua preocupação          

com a construção de uma política sobre o acesso na Unipampa e            

principalmente na casa do estudante. Luís Hamilton informou que é          

importante que o recurso é finito, por exemplo ele citou que o valor para              

investimento é baixo e não há como atender isso com três milhões e             

novecentos Reais. Como exemplo, ele citou que em 2017 eram 16 milhões            

de Reais. Ele ressaltou a importância do planejamento na aquisição de           

equipamentos, pois há PADs que se referem a equipamentos adquiridos          

que não foram instalados pela não conclusão das obras e que talvez não             

estejam funcionando por que nunca foram ligados e a garantia já venceu.            

Além disso, não houve a previsão de que todos esses equipamentos de            

ponta precisariam de caríssimas manutenções e agora há essa realidade          

do equipamento ser novo, sem uso e sem garantia. Para ele, a Unipampa             



deveria ter pensado em ofertar um código de vaga para que cada campus             

tivesse um técnico de eletrônica e acordasse com as empresas o           

treinamento por parte dela dos técnicos ou professores para que          

tivéssemos uma equipe que soubesse operar o equipamento e até mesmo           

realizar pequenos ajustes que impedissem que ele estragasse. Há casos de           

equipamentos que custaram um milhão de Reais e a manutenção se           

aproxima de 130 mil Reais, sendo que certamente não se pensou nisso            

quando da aquisição. Para Luís Hamilton, há de se ter planejamento e            

entender que nem toda prioridade é de fato prioritária, ainda mais diante            

dos parcos recursos. ​Por isso, as unidades devem apontar quais são           

realmente as macro prioridades. Ele citou, por exemplo, que salas de aula,            

depósitos de reagentes, estações de luz são casos de prioridades que cada            

campus deverá pensar no que realmente precisa com mais urgência.          

Replanejar, reciclar e manter para que o crescimento ocorra, sem tolher o            

desejo do campus, mas que criem as prioridades com amadurecimento          

coletivo, completou. Para ele, está por sair uma minuta que versa sobre a             

segunda fase de crescimento da Unipampa e isso levará a repensar muito            

o que será feito. A Unipampa pensou muito mal a segunda fase de             

proposição de cursos em meados de 2012 e hoje, estamos nessa situação            

de obras iniciadas sem saber se teria recurso, com equipamentos sem           

saber se haveria prédio para instalação. Os erros foram cometidos e agora            

todos deverão buscar um caminho diferente e sustentável que mantenha          

o que já temos e a palavra-chave é a definição de prioridades. Afirma que              

os órgãos de fiscalização fazem com que a PROPLAN destine praticamente           

quatro engenheiros só para responder questionamentos técnicos para que         

se verifique ouvidorias ou fiscalizações que dizem respeito muitas vezes a           

obras ou aquisições mal planejadas. Por fim, Luís destacou que o PDI            

deverá se factível para enfrentar o cenário político e financeiro que se            

avizinha. Solicitou que o orçamento e EAD sejam bem discutidos no           

Campus para subsidiar a elaboração do PDI. A professora Carmen          

contribui para informar que a EAD já é discutida, mas ela quer saber qual é               

a importância que a reitoria destina a educação a distância e qual é o              

pensamento a respeito da inclusão do aluno. ​Mauro destacou que o           

campus São Borja merece um elogio sobre a extensão e sobre o zelo pela              

cultura. Pediu que coloquem no diagnóstico como ponto forte isso. Rafael           



Sais pediu que o campus São Borja trate com atenção a discussão sobre as              

principais prioridades do campus. Ficou pactuado com o colega Luís André           

que será no dia 21/09 o envio do arquivo final. Rafael finalizou afirmando             

que não haverá cobrança por e-mail do documento, por isso é importante            

respeitar o prazo. Nada mais havendo a tratar, eu, Leandro Silveira Fleck,            

encerrei o presente documento que será publicizado na página do PDI           

2019-2023. 

 


